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Sobre aquela que me inspira 

About the one who inspires me 

LARISSA CRISTINA CORDEIRO 1 

Anseio pelo dia em que ela vem me visitar,  

aqui dentro chove, transborda um vazio imenso,  

mas, no instante em que ela toca a ponta dos meus dedos  

é como se o sol que mora no meu peito, brilhasse,  

um brilho tão intenso que deixaria qualquer um cego. 

 

Cego de amor, cego de raiva, cego de dor, cego de paixão.  

Meu peito machucado chora sangue,  

mas meu bem, quando ela chega, de mansinho  

e encosta seus lábios nos meus é como se o tempo parasse, 

e eu pudesse reconhecer tudo a minha volta,  

 

e me perdoar por tudo aquilo que eu me sinto culpado... 

  

Cada pedaço jogado, perdido, se reencontra,  

minha paz é renovada, minha mente, meu ser,  

me reconheço como eu, único. Apenas um.  

 

Quando ela vem me visitar, grito, choro,  

da forma mais silenciosa que alguém poderia imaginar. 

Minhas pernas tremem, a carne podre regenera, o gosto arde,  

o amargo de cada toque toma conta de cada     espaço     vazio     na     poesia.  

 

O frio na espinha toma conta do meu corpo,  
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me sinto vivo, aqui e agora, posso sentir, 

não importa o que, eu sinto, já não sei mais quem sou,  

mas quando ela vem me visitar qualquer oportunidade  

de me tornar algo ou alguém me fascina. 

 

Quando ela vem me visitar espero que fique, permaneça,  

que mantenha a sensibilidade de toda e qualquer coisa a minha volta,  

me preencha.  

 

Hoje sinto muito por reconhecer que ela não vem,  

e o vazio me consome a cada palavra não dita,  

a cada toque não alcançado, a cada laço rompido,  

a cada corrente que me cala.  

 

Hoje ela não vem me visitar,  

e eu sinto o cheiro dos restos que sobraram daquilo 

que um dia reconheci como eu, sinto o salgado do mar  

que minhas lágrimas formaram,  

sinto o quente do casulo imaginário que eu mesmo projetei 

para que não me sinta tão sozinho. 

 

Hoje ela não vem me visitar, mas amanhã, talvez, quem sabe. 
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